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EMENTA
Esta disciplina propõe uma reflexão sobre uma das mais poderosas configurações da cultura 
brasileira: o sertão. No Brasil, a literatura foi pioneira na construção e na investigação desse 
mito de brasilidade, por isso parte-se do exame de obras literárias que modelaram nossa 
imaginação para em seguida verificar, comparativamente, como as ciências sociais e a 
historiografia tratam do tema. A proposta é que os alunos leiam durante o curso Os sertões
de Euclides da Cunha e Grande sertão: veredas de Guimarães Rosa.
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